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O presente livro tem como objetivo reunir con-

tributos científicos ancorados no cruzamento

dos temas da inovação, organizações e trabalho,

com recurso à metodologia do estudo de caso.

De facto, a investigação sociológica recente levada

a cabo nestes domínios tem recorrido com fre-

quência aos estudos de caso e, é justamente

esta dimensão qualitativa em profundidade que

procuramos privilegiar, compilando nesta obra,

estudos de caso desenvolvidos em organiza-

ções portuguesas, ou localizadas em território

nacional. A obra

pretende ser um contri-

buto para o conhecimento das realidades orga-

nizacionais em matéria de inovação, trabalho e

funcionamento organizacional e tem como des-

tinatários a comunidade académica, científica e

empresarial, bem como todos os leitores que

manifestam interesse pelos temas abordados.

Os nove textos que enformam o livro não esgo-

tam o assunto, nem foi essa a intenção dos auto-

res, mas oferecem uma análise qualitativa inten-

siva das várias realidades organizacionais e colo-

cam em diálogo contributos da sociologia do

trabalho, das organizações, da inovação, entre

outras.
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A articulação entre o mundo empírico e o mundo teórico pressupõe que se ins-

trumente a investigação, ou seja, que se selecione um modo de pesquisa, técnicas 

de recolha de dados e instrumentos de registo dos mesmos. Lembra Firmino da 

Costa (1986:143) que «(...) a metodologia da pesquisa – e em particular a prepara-

ção dos instrumentos e dos procedimentos de investigação de campo – precisa ser 

pensada em correlação com uma teoria do objeto, com uma teoria do investigador 

enquanto sujeito social e com uma teoria das relações entre ambos no decurso do 

processo de pesquisa». 

Os modos de investigação «fixam o quadro instrumental da apreensão dos 

dados e devem, consequentemente, harmonizar-se com as técnicas da sua recolha» 

Bruyne, Herman e Schoutheete (1974: 209). Estes autores identificam quatro modos 

de investigação – o estudo de caso, a comparação, a experimentação e a simulação 

– os quais se posicionam num continuum em função das características do campo 

de investigação. O continuum dos modos de investigação estabelecido constrói-se a 

partir das características do campo de análise, o qual pode ser mais ou menos 

construído (real-artificial), mais ou menos limitado (aberto-fechado), mais ou menos 

manipulável (incontrolado-controlado). No extremo esquerdo do continuum situa-se o 

estudo de caso (que constitui um campo de análise real, aberto e incontrolável) e no 

extremo direito do continuum situa-se a simulação (onde o campo de análise eviden-

cia as características artificial, fechado e controlado). As posições intermedias são 

ocupadas pelos outros modos de investigação, nomeadamente a comparação e a 

experimentação (Bruyne et al., 1974: 209-238). 

Nesta forma de representar esquematicamente os modos de investigação, o 

estudo de caso ocupa uma posição extrema no continuum, porque proporciona o 

campo de investigação mais real, mais aberto e menos controlado. Estas caracterís-

ticas permitem ao investigador fazer um estudo aprofundado de casos particulares, 

já que o campo de investigação é apreendido a partir do interior, e adotar uma «ati-

tude compreensiva que pressupõe uma participação ativa na vida dos sujeitos 
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observados e uma análise em profundidade de tipo introspetivo» (Bruyne et al., 

1974: 210). 

O estudo de caso tem ainda a particularidade de permitir reunir informações tão 

numerosas e tão pormenorizadas quanto possível, com vista a abranger a totalidade 

da situação em estudo. Para tanto, recorre à utilização de técnicas variadas de 

recolha de informação, nomeadamente a observação, a inquirição e a análise docu-

mental. 

O estudo de caso tem em Bruyne et al. (1974) o mesmo sentido que lhe é confe-

rido por Yin (2005). Ou seja, configura «uma investigação empírica que investiga um 

fenómeno contemporâneo dentro do seu contexto de vida real, especialmente 

quando os limites entre o fenómeno e o contexto não estão claramente definidos» 

(Yin, 2005: 32). De facto, o estudo de caso permite ao investigador focalizar-se em 

acontecimentos contemporâneos, com a vantagem de os poder observar de forma 

direta e de inquirir os sujeitos neles envolvidos. 

Ambos os autores reconhecem duas variantes do estudo de caso: o estudo de 

caso único e o estudo de caso múltiplo. Em qualquer das variantes a análise das 

condições contextuais em que o caso se situa é indispensável, ainda que os limites 

entre o contexto e o caso possam não estar bem definidos. Os estudos de caso múl-

tiplos possibilitam a comparação entre vários casos e visam descobrir convergências 

entre esses casos e, tal como o estudo de caso único, pode enquadrar a recolha dos 

dados de observação relativamente a uma única ou a várias unidades de análise 

(Yin, 2005). 

O presente livro tem como objetivo reunir contributos científicos ancorados no 

cruzamento dos temas da inovação, organizações e trabalho, com recurso à meto-

dologia do estudo de caso. De facto, a investigação sociológica recente levada a 

cabo nestes domínios tem recorrido com frequência aos estudos de caso e, é justa-

mente esta dimensão qualitativa em profundidade que procuramos privilegiar, com-

pilando nesta obra, estudos de caso desenvolvidos em organizações portuguesas, 

ou localizadas em território nacional. 

A obra Inovação, Organizações e Trabalho. Estudos de Caso pretende ser um 

contributo para o conhecimento das realidades organizacionais em matéria de ino-

vação, trabalho e funcionamento organizacional e tem como destinatários a comuni-

dade académica, científica e empresarial, bem como todos os leitores que manifes-

tam interesse pelos temas abordados. Os nove textos que enformam o livro não 

esgotam o assunto, nem foi essa a nossa intenção, mas oferecem uma análise qua-

litativa intensiva das várias realidades organizacionais e colocam em diálogo contri-

butos da sociologia do trabalho, das organizações, da inovação, entre outras. 
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O texto de abertura – A construção social da inovação: o caso da mobilidade 

elétrica – da autoria de Luísa Veloso, Frédéric Vidal, Paula Rocha, Luís Quaresma & 

Maria João Martinho tem como objetivo discutir alguns dos momentos da trajetória 

da mobilidade elétrica, focando a atenção, em particular, num projeto desenvolvido 

em Portugal no quadro das políticas públicas neste domínio. Conforme explicitado, 

trata-se de um longo trajeto com inúmeros contornos e pautado por diferentes tipos 

de inovação, porque orientados para objetivos distintos. Assim, a análise circuns-

creve-se temporal e espacialmente, optando por tomar como foco de observação um 

projeto de desenvolvimento da mobilidade elétrica, da responsabilidade de um con-

sórcio de empresas, que integra uma rede sociotécnica mais ampla e que inclui tam-

bém centros de investigação e outros organismos promotores de inovação e de 

interface entre universidades e empresas. 

No Capítulo 2 – A Sociologia da Inovação: Práticas exemplares de organizações 

de base-tecnológica, Margarida Piteira discute a inovação na perspetiva sociológica, 

adotando os instrumentos conceptuais desenvolvidos pelos estudos da tecnologia e 

da designada Sociologia da Inovação. Apresenta um modelo de análise, para a 

compreensão da inovação, como uma construção social dos atores organizacionais. 

Este enquadramento é suportado por casos de organizações portuguesas de base- 

-tecnológica, sendo descritas as suas práticas exemplares, no domínio dos processos 

sociais. 

A Transferência de conhecimento em redes de Inovação & Desenvolvimento é 

abordada no terceiro capítulo por Paula Urze & António Abreu. Os autores apresen-

tam os resultados de um projeto de investigação exploratório CoRe – Competências 

de I&D para a criação de valor em rede, cujo objetivo central é o estudo de unidades 

de I&D em rede, nomeadamente analisar o processo de transferência de conheci-

mento entre os parceiros da rede BIT e a forma como as diferentes unidades capita-

lizam o conhecimento no desenvolvimento de competências de I&D. Como objetivos 

específicos foram traçados os seguintes: i) mapear as empresas e outras instituições 

científicas que integram a rede de inovação e identificar a importância destas unida-

des na estratégia de I&D; ii) identificar as competências individuais dos parceiros e 

da rede inovação aberta (open innovation); iii) desenhar a trajetória das empresas e 

outras instituições científicas integradas na rede, identificando as sinergias de per-

tença à rede e ainda a evolução conhecida pelos projetos em si e iv) identificar flu-

xos na transferência de conhecimento na rede e as diversas fontes para a sua pro-

dução. 

Sofia Bento & Emília Araújo escrevem sobre a Mobilidade dos investigadores: 

uma abordagem às organizações e aos processos de trabalho em ciência. O texto 

baseia-se na análise de conteúdo de entrevistas realizadas a diretores de unidades 

de investigação portuguesas e tem como principal objetivo perceber como estes 
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diretores definem a mobilidade dos investigadores nos centros que gerem, assim 

como a importância que lhe atribuem no contexto atual de pressão para a interna-

cionalização da investigação. Nesse sentido, evidenciam-se também as principais 

limitações à mobilidade enunciadas pelos entrevistados, procurando-se debater dois 

pressupostos centrais ao longo do capítulo: i) a mobilidade dos investigadores cons-

titui uma característica transversal à organização de trabalho científico e aos proces-

sos de construção das identidades profissionais em ciência e ii) os diretores dos 

centros de investigação produzem visões sobre a mobilidade que constituem indica-

dores pertinentes através dos quais é possível aprofundar a diversidade das práticas 

de mobilidade praticadas de acordo com as exigências organizacionais de cada 

centro de investigação. 

No Capítulo 5 – Estratégias e Práticas de Gestão e Desenvolvimento de Recursos 

Humanos. Estudos de caso numa rede de empresas, Maria Manuel Serrano mostra 

que o funcionamento em rede originou e disseminou uma nova divisão do trabalho 

entre empresas e uma nova divisão internacional do trabalho. Regra geral, as 

empresas subcontratantes reservam para si o trabalho qualificado, bem remunerado 

e em condições estáveis de emprego, deixando às empresas subcontratadas a exe-

cução do trabalho não qualificado, os salários baixos e as formas flexíveis de 

emprego, frequentemente precárias. Esta situação atribui às empresas posições 

diferenciadas na rede, tem reflexos na Gestão de Recursos Humanos e conduz a 

uma situação de dualismo do mercado de trabalho, dos empregos e dos salários, a 

qual produz efeitos estratificantes nos recursos humanos. Estes efeitos fazem-se 

notar no âmbito da rede, mas também no interior das próprias empresas e manifes-

tam-se na adoção de políticas de GRH diferenciadas em função da importância que 

as várias categorias de trabalhadores têm para a empresa. Neste contexto, definiu- 

-se como objetivo geral da investigação, a caracterização do modelo de relaciona-

mento entre as empresas da rede e a identificação das respetivas estratégias e prá-

ticas de GRH. Para operacionalizar este objetivo definiram-se quatro objetivos espe-

cíficos: i) caracterizar o modelo de relacionamento da rede de empresas; ii) caracte-

rizar o meio envolvente das empresas da rede e aferir da sua capacidade de reação 

às condicionantes ambientais; iii) caracterizar as práticas de GRH das empresas da 

rede e iv) aferir a satisfação dos trabalhadores com as práticas de GRH. 

A influência dos fatores de contexto nas práticas de gestão de recursos huma-

nos: um estudo multi-caso em empresas ligadas a setores de elevada intensidade 

tecnológica, texto da autoria de Maria Amélia Marques tem como objetivo geral estu-

dar os modelos organizacionais e as práticas de gestão de recursos humanos ado-

tadas por empresas ligadas a setores de elevada intensidade tecnológica. Este obje-

tivo assenta em três pressupostos: i) os modelos organizacionais e de gestão de 

recursos humanos são modelados por fatores do contexto interno e externo à orga-

nização e, à semelhança do que acontece no contexto europeu, por isomorfismo 
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institucional; iii) as empresas ligadas a setores de elevada intensidade tecnológica 

ao estarem sujeitas a contextos mais dinâmicos, de maior incerteza e concorrência 

económica, bem como ao rápido desenvolvimento tecnológico, são tendencialmente 

mais recetivas à adoção de novos modelos de organização de trabalho e práticas 

alternativas de trabalho; iii) é a situação específica de trabalho que fornece um con-

texto interpretativo à ação e que qualquer prática deriva o seu significado e signifi-

cante do contexto em que se enquadra, sendo por isso importante compreender a 

perceção dos atores sobre as práticas. 

O texto seguinte designa-se Economia Social e Inovação Social no Contexto do 

Desenvolvimento: o Estudo de Caso do Projeto Remix. As autoras, Maria João 

Santos & Jacimara Villar Forbeloni centram-se na análise dos processos de inova-

ção social e no conhecimento sobre as formas de intervenção e de funcionamento 

dos empreendimentos sociais, as dinâmicas de inovação social e o impacte gerado 

nas comunidades de inserção. Revisitando as conceções teóricas de desenvolvi-

mento, economia social e inovação social, analisam o projeto Remix, uma iniciativa 

de inovação social, integrada no contexto da economia social, que se afirma com-

prometida com os objetivos de integração social, criação de emprego e de rendi-

mento. Este estudo de caso permite referenciar, em particular, as características da 

inovação social, enquadrá-la no âmbito da economia social e questionar o modelo de 

desenvolvimento subjacente.  

Ana Paula Marques traça os Retratos de potencial empreendedor de diplomados 

na Universidade do Minho: um estudo de caso. Neste trabalho a autora começa por 

expor as principais orientações ao nível das políticas europeias de fomento do 

empreendedorismo. Em seguida, recorrendo aos resultados obtidos no estudo de 

caso realizado no âmbito do projeto «O potencial de empreendedorismo na Univer-

sidade do Minho (2010-2012)», destaca a importância de estratégias de educação 

que estimulem o empreendedorismo junto de diplomados do ensino superior. Neste 

estudo, define-se «potencial empreendedor» a intenção/desejo de criação do próprio 

emprego/negócio por parte do diplomado, mesmo que, em termos da sua trajetória 

profissional posterior, tal não se tenha concretizado. Assim, além de apresentar as 

principais variáveis sociodemográficas e de caracterização da situação perante o 

trabalho dos diplomados, tem lugar também uma análise das motivações para o 

empreendedorismo, por área científica de formação e de avaliação das iniciativas de 

promoção de uma educação para o empreendedorismo. Finalmente, a partir da dis-

cussão dos resultados apresentam-se dois retratos do potencial empreendedor junto 

dos diplomados na Universidade do Minho. 

O Capítulo 9, que fecha este volume, versa sobre as Estratégia para Evitar a Fuga 

de Conhecimento Organizacional: o Caso da ALSTOM Portugal e é da autoria de 

Raky Wane, Maria João Santos & Andreia António. Os autores abordam as implica-
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ções no desempenho organizacional associadas à saída de grande número de pes-

soas do mercado de trabalho, nomeadamente por motivo de reforma. Entre outras, 

uma das ameaças mais prementes será a perda de conhecimento crítico, situação 

que poderá pôr em causa a produtividade, competitividade e a capacidade inovadora 

da organização. Ainda que o interesse pela temática tenha motivado a realização de 

diversos estudos, poucas foram as investigações que procuraram analisar como as 

organizações concebem e implementam uma estratégia concertada que responda a 

este problema. Neste capítulo analisa-se o caso de uma unidade fabril da ALSTOM 

Portugal, sucursal do grupo de origem francesa ALSTOM, onde cerca de 70% dos 

blue collars (operadores fabris) poderá reformar-se ao longo dos próximos 10 anos. 

Analisamos mais especificamente o projeto lançado pelo departamento de Gestão 

de Recursos Humanos (GRH), o qual procurou responder a três problemas que 

atualmente afetam a organização: i) o crescente envelhecimento da força de traba-

lho; ii) a elevada concentração de expertise e iii) a incapacidade do mercado de tra-

balho em fornecer blue collars qualificados. Perante os desafios existentes, a 

empresa avançou com a definição de uma estratégia de retenção de conhecimento. 

Com o estabelecimento do plano de ação e sua implementação a organização pre-

tende: i) aumentar a produtividade dos blue collars; ii) melhorar a reutilização de 

conhecimento; iii) acelerar a aprendizagem individual e organizacional e iv) aumentar 

a flexibilidade organizacional. 
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1. Introdução 

O presente texto tem como objetivo discutir alguns dos momentos da trajetória 

da mobilidade elétrica, focando a atenção, em particular, num projeto desenvolvido 

em Portugal no quadro das políticas públicas neste domínio.1 Como será explicitado, 

trata-se de um longo trajeto com inúmeros contornos e pautado por diferentes tipos 

de inovação, porque orientados para objetivos distintos. Assim, a análise circuns-

creve-se temporal e espacialmente, optando por tomar como foco de observação um 

projeto de desenvolvimento da mobilidade elétrica da responsabilidade de um con-

sórcio de empresas que integra uma rede sociotécnica (Callon, 1989) mais ampla 

que inclui também centros de investigação e outros organismos promotores de ino-

vação e de gestão das relações de interface entre universidades e empresas. 

O projeto Mobility, assim aqui designado, resulta de uma iniciativa de política 

pública nacional, liderada por uma empresa estatal constituída com esse objetivo e 

que, por sua vez, se enquadra nos objetivos de política europeia de promoção da 

sustentabilidade ambiental e, logo, da mobilidade elétrica. Integra-se, assim, numa 

dinâmica de inovação amplamente impulsionada pela ação do Estado, mas cuja 

compreensão exige a sua análise num quadro temporal mais amplo. Exige também 

a compreensão dos contornos da inovação, já que, para além de inovação tecnoló-

gica, fortemente devedora da produção de conhecimento por parte dos centros de 

investigação e respetiva integração na tecnologia, se configura como uma inovação 

na gestão otimizada da rede de carregamento dos veículos elétricos. 

Como foi possível concluir pela análise realizada, o projeto Mobility parte de um 

conjunto de conhecimentos já relativamente estabilizados e incorporados em tecno-

logia e o seu caráter inovador radica de forma mais decisiva na otimização da gestão 

da rede elétrica e, em particular, da possibilidade de os utilizadores poderem aderir à 

rede sem estarem dependentes de um fornecedor específico. Assim, a inovação 

configura-se na abordagem ao mercado e, logo, na eventual modificação dos usos 

da tecnologia e não tanto na conceção da tecnologia de raiz. O que se torna também 

evidente é o facto de a efetivação da inovação depender da capacidade de dissemi-

nação da tecnologia no mercado e, por sua vez, dos usos que dela se fazem. Como 

se irá debater, para além de razões que são associadas à crise económica defla-

grada em 2008 e a uma certa desaceleração do projeto por parte do atual executivo, 

destaque-se as questões associadas à adesão (ou não) dos consumidores à tecno-

logia com base em fatores como a capacidade de funcionamento das baterias em 

                                                                            
(1) A análise foi desenvolvida no âmbito do projeto de investigação «Desenvolvimento Científico e 

Inovação Empresarial», coordenado pelo Centro de Investigação e Estudos de Sociologia do Ins-
tituto Universitário de Lisboa e financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia – Ministério 
da Educação e Ciência.  
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termos de tempo de autonomia, os custos de aquisição de um veículo elétrico ou a 

confiança nos dispositivos de carregamento. Se, por um lado, pode apresentar-se o 

argumento segundo o qual importa sempre desenvolver soluções tecnológicas cres-

centemente otimizadas de modo a melhorar de forma contínua e a responder às exi-

gências dos utilizadores, por outro lado também se pode colocar a questão das per-

ceções dos utilizadores face à mobilidade elétrica, bem como da cristalização dos 

usos sociais da respetiva tecnologia, associada a fatores como a redefinição do 

espaço urbano, os hábitos de partilha do carro ou a existência de práticas de escla-

recimento dos cidadãos da responsabilidade, quer dos poderes públicos, quer das 

empresas. 

O presente texto inicia com a apresentação do enquadramento empírico e meto-

dológico da análise e prossegue com a contextualização do projeto analisado no 

quadro da política europeia neste domínio. Seguidamente, avança-se com uma 

abordagem histórica do carro elétrico. Antecedendo a conclusão, desenvolve-se o 

caso do projeto Mobility, tendo como ponto de observação uma das empresas que 

integram o consórcio que o concretizou. 

 

 

2. Enquadramento empírico e metodológico 
 

2.1. O terreno da investigação: Empresa A e Área de Negócio 
Mobilidade 

O trabalho de investigação aqui apresentado tomou como unidade de análise 

projetos de Ciência e Tecnologia (C&T) desenvolvidos em empresas e laboratórios 

de investigação, e é com base neles que se problematizam os processos sociais de 

produção de conhecimento científico e tecnológico. Os projetos de C&T seleciona-

dos têm na sua base a aceção de Hoholm (2011), para quem o estudo dos proces-

sos de inovação implica «estudar um objeto ou prática emergente desde o início de 

uma ideia até à sua realização (ou fracasso)» (Hoholm 2011: 38). 

Para a abordagem do projeto Mobility, foi considerado o Grupo empresarial A 

como ponto de observação e, dentro deste, uma das empresas do grupo, a Empresa 

A. Por sua vez, dentro desta empresa a análise deteve-se na área de negócio Mobili-

dade. A partir desta área de negócio foi possível reconstituir a rede sociotécnica que 

concretizou o projeto de C&T, e avançar, numa segunda etapa, para o contacto com 

vários dos membros da rede. 

O Grupo Empresarial A iniciou a sua história em 1905. Em 1948 constituiu o que 

é hoje o seu grupo económico, no qual a Empresa A se integra. Trata-se de um 
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O presente livro tem como objetivo reunir con-

tributos científicos ancorados no cruzamento

dos temas da inovação, organizações e trabalho,

com recurso à metodologia do estudo de caso.

De facto, a investigação sociológica recente levada

a cabo nestes domínios tem recorrido com fre-

quência aos estudos de caso e, é justamente

esta dimensão qualitativa em profundidade que

procuramos privilegiar, compilando nesta obra,

estudos de caso desenvolvidos em organiza-

ções portuguesas, ou localizadas em território

nacional. A obra

pretende ser um contri-

buto para o conhecimento das realidades orga-

nizacionais em matéria de inovação, trabalho e

funcionamento organizacional e tem como des-

tinatários a comunidade académica, científica e

empresarial, bem como todos os leitores que

manifestam interesse pelos temas abordados.

Os nove textos que enformam o livro não esgo-

tam o assunto, nem foi essa a intenção dos auto-

res, mas oferecem uma análise qualitativa inten-

siva das várias realidades organizacionais e colo-

cam em diálogo contributos da sociologia do

trabalho, das organizações, da inovação, entre

outras.
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